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RESUMO

Neste artigo pretendemos refletir sobre a importância da ampliação do foco nos processos de ensino e aprendizagem 

da arte. Procuramos evidenciar a importância do objeto artístico clássico, moderno ou contemporâneo, como forma de 

motivação e transformação das perceções e comportamentos, do jovem em formação. Chamamos a atenção para a 

importância da abordagem do fazer artístico como forma de comunicação, inovação, conhecimento e transformação não 

apenas no universo da arte como no universo escolar.
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ABSTRACT

In this paper we reflect on the importance of expanding the focus of the teaching and learning processes in art 

education. We try to evidence the importance of observation of the classic or contemporary artistic object as a form 

of motivation and transformation of the perceptions and behaviours of the student. We pay attention to the importance 

of the approach of artistic making as a form of communication, innovation, knowledge and transformation not only in the 

universe of art as in the school universe.
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Introdução

Durante as últimas décadas, a importância do 
ensino artístico tem vindo a ser reclamada por 
inúmeros autores. Não sendo sempre coinciden-
tes, visões distintas sobre as funções e modos de 
implementação desta área vêm-se desenvolvendo 
e complementando. Diferentes enfoques episte-
mológicos contribuem para um aprofundamento 
do conhecimento, sob influência de novas formas 
de interação social, levando a diversas formas 
de atuar, “propondo mudanças significativas na 
organização dos saberes, na representação sim-
bólica, nas formas de trabalho, nos modelos de 
organizar o pensamento” (Martins, 2014: xviii). 
Se todo o processo educativo pode resultar, de 
algum modo, na transformação do educando, as 
artes, pelas suas próprias características, devem, 
mais do que transmitir conhecimentos, contribuir 
para processos de formação e transformação 
dos alunos.

Diferentes autores indicam-nos o potencial pri-
vilegiado das artes para a construção e desen-
volvimento da sensibilidade, de valores estéticos 
e éticos, de autoconhecimento, de motricidade 
geral e/ou fina, de relação com os outros e com o 
mundo (Batalha, 2006; Marques, 2010; Marquez, 
2011). Este conjunto de fazeres e saberes, são 
considerados imprescindíveis, quando se objeti-
va o desenvolvimento pleno dos educandos e, de 
modo específico, quando se pretende favorecer 
momentos de descobertas e vivências em artes. 
Em contexto escolar, estes momentos podem se 
efetivar por meio da observação, da criação, da 
troca e da partilha de experiências estéticas e das 
reflexões suscitadas por estas diferentes vivências. 

No entanto, verifica-se que em Portugal, o ensino 
das artes no processo de escolarização, tem ficado 
bastante restrito ao universo/ambiente da escola, 
cerceando a fruição das produções artísticas con-
temporâneas, ficando o ensino dirigido sobretudo à 
produção de expressões isoladas dos educandos 
e ou à reprodução formal de algumas obras. Este 
fato é evidenciado quando se verifica um certo 
afastamento do aluno e mesmo do professor, do 
contato com a comunidade artística nacional e 
internacional e um grande desconhecimento sobre 
o objeto artístico contemporâneo.

Esta situação acaba por influenciar não só o 
ensino atual mas, também, todo o processo de 
formação dos sujeitos e suas atitudes ao longo da 
vida. Quando o professor direciona o foco de seu 
ensino somente para as atividades expressivas 
e o faz, frequentemente, independentemente de 
um posicionamento crítico em relação à arte e às 
subjetividades artísticas dos nossos dias, o jovem, 
em processo de formação, tende a reproduzir este 
comportamento e a relacionar-se com as artes de 
forma ingénua e limitada pela falta de entendimen-
to. Como diz Blauth (2007: 48), “É fundamental, 
portanto, que educadores e alunos disponham de 
um conhecimento abrangente e flexível e possam 
encontrar o seu próprio caminho entre os novos 
paradigmas contemporâneos”.

Se partirmos do princípio de que a arte é uma 

linguagem pluridimensional que permite apreender 
e comunicar as perceções e compreensões que o 
educando desenvolve, quer em relação ao mundo, 
quer em relação às pessoas, seus hábitos e cos-
tumes, é necessário assumir que esta linguagem 
é uma forma de conhecimento e, por assim o 
ser, deve articular diferentes saberes e diferentes 
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fazeres. Pode ainda, despertar a curiosidade e de-
senvolver novas subjetividades, orientando-se para 
uma aproximação permanente ao universo das 
produções artísticas de forma crítica e autónoma. 
Para tanto, o ensino das artes, deve ampliar o seu 
foco e possibilitar a organização dos conhecimentos 
relativos à expressão, à criatividade, à sensibilida-
de, às técnicas, à intuição, à razão e às emoções, 
através do contato real com as artes, com os 
artistas, e com os objetos artísticos construídos 
na atualidade.

Por meio desta aproximação, será possível ao 
jovem em processo de formação, ampliar as ex-

periências, construir novos conceitos e apreen-
der novas práticas, o que lhes permitirá conceber 
diferentes desenhos da realidade, atribuir novos 
sentidos e significados aos acontecimentos tanto 
do passado quanto do presente, além de criar 
estratégias diferenciadas que os possibilitem inse-
rir-se, critica, comprometida e responsavelmente, 
nos diferentes contextos da sociedade.

Neste artigo pretendemos refletir sobre a im-
portância da ampliação do foco nos processos 
de ensino e aprendizagem da arte. Procuramos 
evidenciar a importância da observação crítica 
do objeto artístico clássico, moderno ou contem-
porâneo, a par da própria criação, como forma 
de motivação e transformação das perceções e 
comportamentos, do jovem em formação.

Da Expressão à 
Comunicação

Durante muitos anos, desde as últimas décadas 
do século XX, o ensino artístico esteve muito as-
sociado às necessidades de expressão por parte 

da criança. Anteriormente, o ensino abordado de 

forma autocrática, em que crianças e jovens eram 
vistos como recipientes do saber transmitido pelo 
professor, foi prática corrente. Com as transfor-
mações sociais ocorridas e o desenvolvimento de 
novas propostas educativas com estratégias me-
todológicas inovadoras, surgiu a necessidade de dar 
possibilidade de expressão individual aos educandos, 
o que foi fundamental na transformação do ensino 
em Portugal, como em todo o mundo ocidental. As 
expressões artísticas assumiram, assim, os seus 
espaços no universo escolar e foram inseridas 
nos currículos educativos, sobretudo, através das 
artes visuais e da música.

É necessário reconhecer, no entanto, que o pa-
norama destas expressões no sistema de ensino, 
nem sempre atingiu os propósitos artísticos alme-
jados. Abordados no ensino básico de forma não 
especializada e, por vezes, atrelados às pedagogias 
de ensino tradicionais, o desenho e as rodas can-
tadas, consolidaram-se como formas essenciais 
de encorajar o desenvolvimento das capacidades 
de expressão dos alunos no contexto escolar. No 
entanto, muitos anos têm tardado até à introdu-
ção de uma real ligação entre estes conteúdos e 
o mundo da arte, entre a prática do professor e 
a criatividade do artista.

Marquez (2011) diz que a educação tradicional 
mais formal fez com que as pessoas passassem 
por processos de formação onde o que se privile-
giava eram as vivências externas em detrimento 

da descoberta das potencialidades da própria pes-
soa. Esperava-se formar, no sentido preciso de 
adequar a uma determinada “forma” ou “padrão” 
e, não necessariamente, transformar sujeitos e 
sociedade de forma a potencializar a expressividade 
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de cada um.
Este processo pode ser considerado antagónico, 

na medida em que tirava o foco do educando de si 
e o colocava no mundo, mas não o envolvia neste 
mundo de forma autónoma e crítica, muito menos 
lhe permitia o contato efetivo com um contexto 
real, concreto e atual. O que lhe era apresentado 
era um mundo previamente formatado. O olhar 
para fora era realizado pela lente do professor e 
esta forma de agir favoreceu o distanciamento 
da realidade, uma vez que ficou restrita a visões 
específicas, muitas delas limitadas, ou mesmo rígi-
das e/ou impostas política, social e/ou mediatica-
mente, de tal modo que não facilitaram a resposta 
dos educandos aos desafios características do 
universo artístico.

Acreditamos que o ensino das artes, em con-
texto escolar, deva possibilitar o trânsito e o re-
conhecimento crítico, das relações estabelecidas 

a partir das subjetividades presentes tanto interna 
quanto externamente, tanto do sujeito quanto 
da realidade em que vive. É este movimento que 
permite ao educando perceber a sua própria com-
plexidade e sentir-se e perceber-se como parte 
de um todo maior.

Neste sentido, perspetivamos que a expressão 
a ser desenvolvida nas escolas deva, tal como no 
universo artístico, emergir tanto das observações 
sobre o mundo objetivo quanto das perceções de 
um contexto mais subjetivo. Estas expressões 
são despertadas quando se tem a possibilidade de 
fazer este caminhar – de dentro para fora e de 
fora para dentro – e reconhecer a diversidade de 
possibilidades que surgem através deste transitar.

Se entendermos que toda a expressão pode 
ser comunicação ou exposição de algo, seja facto, 

acontecimento, situação, sentimento, emoção ou 
desejo, podemos questionar-nos sobre o quanto 
o ensino artístico tem realmente aproximado o 
estudante do mundo vivido para que, a partir das 
suas impressões, o possa converter em objeto 
artístico. Só assim o poderá expressar através 
das diferentes linguagens que constituem o mundo 
das artes.

Assumindo que a expressão se potencializa por 
meio de linguagens, e que estas abarcam com-
portamentos e atitudes, esperamos que estes 
comportamentos originem mudanças, transfor-
mem sujeitos e que estes saibam comunicar o que 
lhes é verdadeiro e, assim, contribuam por meio 
de práxis e poiésis, para mudanças significativas 
no seu viver.

Da Criatividade à Cooperação

Com influência de autores fundamentais como 
Piaget (1975), Kegan (1982), Sternberg (1988, 
1999), Gardner (1996, 2002), Csikszentmihalyi 
(1999) ou Vygotsky (2004), a criatividade é assu-
mida como uma das nossas funções primordiais 
considerando-se que dela dependerá não apenas 
o desenvolvimento do conhecimento humano, 
como a ampliação do leque de experiências que 
nos transformam enquanto indivíduos. No entanto, 
nem sempre a criatividade é apreendida nesta sua 
imensa potencialidade, e assim se compreende a 
difícil relação entre criatividade e educação.

Embora frequentemente defendida em projetos 
educativos de excelência e mesmo nos sistemas 
educativos da atualidade, nem sempre se verifica 
um verdadeiro comprometimento dos sujeitos 
envolvidos neste processo, que leve ao seu desen-
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volvimento não apenas nas disciplinas artísticas 
como no ensino em geral.

Sobretudo nos períodos mais críticos, em que 
mais se faz sentir a necessidade de objetivar me-
tas educativas claramente mensuráveis, a aposta 
no desenvolvimento das capacidades criativas é 
normalmente descurada, em benefício, muitas ve-
zes, da aquisição de conhecimentos e de algumas 
características comportamentais.

Partimos das influências de uma discussão teó-
rica alargada sobre o valor da educação artística e 
da arte na educação, e considerando a sua inclusão 
nos currículos educativos como fundamental, as-
sumimos que “a arte introduz uma diferenciação 
qualitativa única, que promove o acesso a uma 
visão singular da realidade e potencia o proces-
so de complexificação das estruturas cognitivas” 
(Valquaresma & Coimbra, 2013: 131).

Neste desenvolver da formação escolarizada, 
os processos cognitivos apresentam-se cada vez 
mais complexos. Os educandos são constante-
mente solicitados para a aquisição de saberes e 
formas de organização, pautados em raciocínios 
lógicos e concretos. Espera-se que neste percurso, 
habilidades, comportamentos e disposições como 
razão, lógica, criatividade, imaginação e inovação, 
sejam também desenvolvidos. Quando estimula-
da, a criatividade consegue grande potencial de 
desenvolvimento junto dos demais processos de 
construção do conhecimento em contexto escolar. 
A criatividade, tal como a imaginação, é inerente a 
todos os indivíduos, e desenvolvê-las é possibilitar 
ao educando ser agente da sua própria vida, pro-
motor de cultura e construtor da sua história. De 

tal modo, ao assumir a criatividade como elemento 
constitutivo do saber e do fazer artístico, vemo-la 

como forma de produção do conhecimento.
Para Sales (2008: 35) a produção criativa é 

própria dos indivíduos, mas não pode ficar restrita 
a eles uma vez que é necessário estabelecer a 
sua partilha para que possa ser reconhecida como 
inovadora. Assim, temos que a criatividade deve 
estar vinculada à comunicação, ou seja, a criação 
no processo educativo requer que o educando, ao 
refletir sobre qualquer questão e estabelecer um 
“novo” entendimento sobre ela, possa também 
organizar uma forma apropriada de a apresentar/
expressar. Embora sejam processos distintos, criar 
e expressar são interdependentes. Segundo Sales, 
“a criatividade reflexiva, própria de nossa sociedade, 
não deve ser pensada de maneira determinista e 
nem independente da interação permanente do 
indivíduo em redes e instituições”. Pelo contrá-
rio, deve favorecer o estabelecimento de novas 
relações e interações, bem como a partilha e a 
construção colaborativa.

Devemos observar, no entanto, que ao apre-
sentar o resultado da ação criativa, o objeto ar-
tístico possui um determinado significado para 
quem o desenvolve e, também, pode despoletar 
diferentes interpretações, novos sentidos e outros 
significados, para quem os observa. Os sentidos e 
significados atribuídos ao objeto das mais diversi-
ficadas linguagens artísticas são percecionados a 
partir da experiência vivida. É um processo individual, 
mas nem por isso realizado de forma isolada: pelo 
contrário, em contexto escolar, pode e deve ser 
partilhado.

Desenvolver a criatividade de forma cooperativa 
possibilita reconhecer a si e ao outro nos proces-
sos de construção de subjetividades e aceitar as 
diferenças tão presentes em nosso entorno. De 
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tal modo permite-se que mudanças significativas 
possam ocorrer, levando-nos a aprender a conviver 
em harmonia com a diversidade.

Da Experiência ao 
Conhecimento

As visões sobre o mundo da arte estão direta-
mente associadas à vida de cada um, dependendo 
da forma como cada sujeito percebe o mundo e a 
sociedade à sua volta. Estão associadas, também, 
a como cada um interage com este mundo, com 
as pessoas que o habitam e como se situam nesse 
contexto. Para tanto, é necessário experimentar 
este mundo. Assim, entendemos que o ensino 
artístico deve orientar o estudante a olhar para 
o mundo, a olhar para fora de si, e interpretar o 
que vê, mas não só: deve oferecer ao estudante a 
oportunidade de olhar também, para dentro de si 
e, desse modo, reconhecer-se como parte deste 
mundo e da sua complexidade.

Contribuir para a reorganização dos saberes, 
perspetivando que as expressões dos educandos 
possam emergir de experiências vividas em contex-
to escolar e, também, fora dele, será sempre uma 
necessidade e constitui um desafio em educação. 
Faz parte da atuação do professor problematizar, 
interpretar, relacionar, fomentar a formulação de 
compreensões, em parceria com os seus alunos, 
sobre as amplas manifestações da cultura, mani-

festas por meio da diversidade das práticas artís-
ticas, mas, também é papel do professor, oferecer 
momentos renovados de vivências e experiências 
junto a estas diferentes linguagens.

Ao experimentar, o educando necessariamente 
terá que se envolver, trará o que está fora para 

perto de si, quiçá, para dentro de si e, neste mo-
vimento, poderá apropriar-se de novos saberes.

Tavares (2005), ao apresentar reflexões sobre 
a constituição de conceitos, observa que o que 
está dentro do Ser humano, o que é incorporado, 
é o que o mesmo conhece e, o que ainda está fora, 
pode ser considerado desconhecido. Ao associar 
esta observação às questões em presença, per-
cebemos que ao incorporar, o educando consegue 
apropriar-se do que antes desconhecia e, a partir 
de então, relacionar a outros saberes já consti-
tuídos, vividos e experimentados. Desta relação é 
que podem surgir novos elementos. Ao conjunto 
destas ações, podemos associar o desenvolver da 
práxis no campo da produção artística.

Neste contexto, a práxis passa a ser entendida 
pelo estabelecimento de relações que não separam 
um saber teórico de um fazer prático pois “a práxis 
é simultaneamente teoria e prática e pressupõe 
a liberdade de criação e de expressão” (Sérgio, 
2003: 173).

“A práxis valoriza e potencializa as questões 
próprias do Ser. Só assim a práxis poderá eman-
cipar e a teoria não deixará prender-se em qual-
quer idealismo subjetivo” (Sérgio, 2005: 55). Nesta 
dimensão, a práxis pode aproximar-se da noção 
de poiésis, na qual toda produção está ligada a um 
processo de criação, de imaginação, de intuição 
poética e não apenas de simples prática.

Da Transcendência 
à Transformação

Apesar de fundamental, percebemos que não 
é suficiente, para a escola, orientar a aquisição 
de conhecimentos, ou permitir a expressão de 
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sentimentos de forma criativa. A educação deve 
servir para fomentar o desenvolvimento de jovens 
críticos e autónomos, capazes de reconhecer suas 
potencialidades e necessidades, as potencialida-
des e necessidades do seu meio, das pessoas 
com quem convive e, ainda, que consigam propor 
estratégias que supram estas necessidades e de-
senvolvam seus potenciais, por meio de processos 
de superação.

Acreditamos que o percurso da escolarização 
deva ser assumido, também, como um processo 

de transformação, não só dos educandos, mas, de 
todos os sujeitos envolvidos.

Vários autores (Cassirer, 1972, Bresler, 2013, 
Lonnert, 2015) defendem que a arte pode ser uma 
forma de alcançar um conhecimento empático, uma 
forma de conhecimento diferente daquele que é 
normalmente estimulado na escola. Ela transmi-
te-nos a grande riqueza e variedade da vida e da 
realidade, não do mesmo modo como se transmite 
o conhecimento dos compêndios, mas de forma 
mais estimulante e envolvente, embora certamente 
mais carregada de dúvidas e de incertezas.

Ao assumir o ensino das artes como produtor 
de conhecimento, assume-se, também, que para 

desenvolvê-lo deve haver um entrelaçamento das 
diferentes dimensões que constituem o Ser huma-
no. É essencial estabelecer uma rede de processos 
que integrem tanto a cognição, as sensações, as 
emoções e as ações, quanto os saberes e faze-
res que advém das relações estabelecidas com 
o ambiente, com a sociedade e com todos os 
seres vivos. É necessário olhar para a arte pela 
perspetiva da complexidade e reconhecer que esta 
traz em si um sentido de multidimensionalidade, 
ou seja, comporta no seu cerne um princípio de 

incompletude e de incerteza.
Stinson (2015) fala da importância da incerteza 

como forma de estimular a procura de mais conhe-
cimento. Numa perspetiva autobiográfica, fala da 
sua experiência na criação artística, como na vida 
pessoal e como pesquisadora, como uma sucessão 
de incertezas que levam a novos questionamentos, 
que originam novas pesquisas, numa atitude de 
contínua tomada de atenção sobre a realidade:

As in beginning any creative work, including 
research, I am experiencing the uncertainty of not 
knowing what it will look like and how it will end. 
But I am comforted by the knowledge that I have, 
in a sense, travelled here before (p. 309).

A arte é, pois, uma parte da realidade que deverá 
ser de uma grande riqueza na transformação dos 
jovens em adultos maduros, capazes de integrar a 
cultura em que vivem e a dos outros, interpretando 
o mundo com empatia e discernimento.

Esta necessidade de aceitar a incerteza consis-
te numa mudança de paradigma que certamente 
não se torna fácil de assumir pelo professor e que 
exige também, da sua parte, a sua grande cota de 
transformação. Morin (2002) afirma que é mais 
do que necessário reformar o pensamento para 
que se possa viver uma “sempre nova” ação.

Para isto aquele autor indica que se deve 
considerar a dúvida e a incerteza como estímulo 
para a produção do conhecimento e para a 
emergência da criatividade; a reflexão sobre 
a ação como a consciencialização de si e do 
outro; o exercício da crítica e autocrítica como 
possibilidade de superação; o aceite da não 
linearidade das situações como modo de romper 
com a rigidez dos métodos que mais aprisionam 
do que libertam; a interação entre o todo e as 
partes de forma a permitir a transcendência 
(Mortari, 2013: 57).

Defendemos que a transcendência, “entendida 
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como a capacidade de projetar para além do ime-
diatamente dado, de transpor as barreiras e os 
limites da ação habitual, e superar-se na virtualida-
de” (Macara, Batalha, e Mortari, 2014: 160) é algo 
frequente e desejavelmente presente na prática, 
e mesmo na fruição da arte.

Falar em transcendência é falar de superação, 

de apropriação de possibilidades, de construção de 
devir. A ideia de transcendência, enquanto supera-
ção, permite desvelar as carências presentes em 
todo Ser humano e, uma vez aceite, reconhecer o 
desejo incansável de ir além do lugar onde está e 
alcançar algo que ainda não se tem. É necessário 
salientar que esta transcendência nada tem de 
teológico, pois não almeja elevar-se ao divino, pelo 
contrário, trata-se de uma busca do possível, da 
virtualidade para a ação, presente em todos nós 

e que se manifesta através da linguagem e da 
expressividade.

A vivência de episódios de transcendência pa-
rece-nos fundamental para a transformação que 
defendemos, e assim, o contacto com o objeto 
artístico, com as obras de uma maneira mais con-
creta, parece-nos fundamental.

As obras de grandes autores, que nos acompa-
nham e provavelmente perdurarão durante séculos, 
são garantias da nossa continuidade cultural, da 
nossa história, das in/evoluções da sociedade, 
são repositórios de todo um manancial de carga 
empaticamente inexcedível.

Assim, nos programas de ensino das artes é 
importante contemplar a fruição destas obras, e 
o reconhecimento das sensações que elas pro-
vocam, permitindo ao educando uma apreensão 
maior da realidade em que vive, além de favorecer 
um transitar consciente por diferentes referências 

ao longo da história da humanidade. Convocar o 
passado para compreender o presente e projetar 
o que possa vir a acontecer, é uma experiência 
que extrapola os limites da escola, e revela uma 
infinidade de possibilidades de vir a ser, de superar 
e de transcender.

Conclusão

Em resumo, e como conclusão deste artigo, 
chamamos a atenção para a importância do con-
tacto com a obra e o mundo artístico no sentido de 
promover o entendimento da expressão artística 
como forma de comunicação, e do incentivo à prá-
tica artística como estímulo à criatividade e à coo-
peração. Acreditamos na relevância da experiência 
na aquisição de conhecimento, numa integração 
de praxis e poiesis que, pela experiência artística, 
pode proporcionar experiências de transcendência 
fundamentais para a transformação do aluno sem 
comprometer o desenvolvimento da autonomia, ou 
o reconhecimento das capacidades, potencialidades 
e necessidades próprias de cada um no seu meio, 
por forma a promover a sua superação.
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